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Faturamento Real

Utilização da Capacidade Instalada

A indústria cearense demonstra desaquecimento em 
novembro de 2014

Apesar do aumento de 6,6% em 
comparação a novembro de 2013, o 
Ceará teve queda no acumulado do 
ano (-1,0%) e em relação a outubro 
(-2,2%).  Já o Brasil apresentou retra-
ção superiores em todos os períodos 
pesquisados, destacando-se o com-
parativo ao mês anterior (-10,3%)

O Ceará (84,3%) apresentou o nível 
de operação superior ao registrado 
pelo Brasil (82,1%), mas teve uma 
redução de 3,5% em comparação a 
novembro de 2013 e de 2,5% a ou-
tubro. Já o Brasil teve uma queda de 
1,1% e 0,5% respectivamente em re-
lação aos mesmos períodos pesqui-
sados.
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A economia industrial cearense apresentou em no-
vembro melhora no indicador faturamento real, em 
comparação ao mesmo período de 2013, mas esse 
resultado não foi o suficiente para alterar o cenário 
de desaquecimento da economia. Tivemos quedas 
superiores às registradas no Brasil (em relação ao acu-
mulado do ano e a novembro de 2013) nos índices de 
emprego, massa salarial e horas trabalhadas.

Essas conclusões foram determinadas pela pesquisa 
dos Indicadores Industriais, realizada pela Federação 
das Indústrias do Estado do Ceará – FIEC, em parceria 
com a Confederação Nacional da Indústria – CNI.
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Pelo terceiro mês seguido o Ceará 
e o Brasil registraram quedas (-21% 
e -6,6% respectivamente) em com-
paração com 2013. Em novembro a 
retração local foi superior ao regis-
trado pela economia brasileira em 
todas as bases de comparação. No 
acumulado do ano, os números ne-
gativos do Ceará e Brasil foram res-
pectivamente -15,7% e -3,5%.

O Ceará registrou quedas referente 
a novembro de 2013 (-8,9%)e no 
acumulado do ano (-1,2%). Por ou-
tro lado, houve um aumento em 
relação a outubro de 5,7%. O Brasil 
apresentou altas referentes ao mês 
anterior (5,8%) e no acumulado do 
ano (2,1%), mas redução em relação 
a novembro de 2013 (-1,2%).

Emprego

Horas Trabalhadas

Massa Salarial

Apesar do emprego ter apresentado 
uma pequena elevação de 0,7% no 
Ceará, em relação a outubro, não foi 
o suficiente para reverter o quadro 
de queda em comparação a 2013 e 
ao acumulado do ano. Em relação 
ao primeiro, nosso estado teve uma 
redução de -6,1% dos postos de tra-
balho, enquanto o Brasil apresentou 
-3%. No acumulado do ano o Ceará 
registrou -3,5%.
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